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SOBRE O AUTOR:


 


Gabriel Billy é escritor, músico, ilustrador e editor. É autor dos livros Na Fronteira da realidade (Ed. Torre), Madame Cosmópolis (Ed. Cutia) e Vera Cruz (AVEC).
Foi editor na Editora Devaneio e Orago. É músico, tocando em bandas como Gaiatos em Gaia, Projeto Isopor e The Morrigan’s Experiences.


Seu mais recente trabalho é um projeto de quadrinhos chamado Ignotos.




 




Philip K. Dick, Nietzsche, Detroit: Become Human, Sigmund Freud, Isaac Asimov… essas e outras referências passeiam pela obra Psicanalista de Robôs, de Gabriel Billy. Neste cyberpunk somos apresentados a uma realidade incomodamente próxima a nós marcada por intolerância, extremismo político e religioso e a influência de grandes corporações sobre uma sociedade dividida e em ebulição. É dentro deste cenário que vemos deslizar personagens que nublam os limites do ser humano, tanto na aparência quanto na relação com o outro, envolvidos em um ritmo crescente de tensão até o final inesperado proporcionado por Gabriel Billy. É uma história para se ler em uma pegada só.


 


Alexander Meireles da Silva é Professor Associado da UFG, Pesquisador de Literatura Fantástica e Produtor de conteúdo do canal do youtube Fantasticursos, onde ajuda quem cria, pesquisa e leciona a usar a Fantasia, o Gótico e a Ficção Científica em sua atividades.


 




ATENÇÃO:


 


Este livro é uma novela CyberPunk.


CyberPunk é um subgênero da ficção científica atrelado especialmente a um futuro distópico, onde problemas sociais atuais não foram resolvidos e muitos deles se agravaram. Portanto, esta história contém cenas com violência, sexismo, preconceitos em geral, doenças psicológicas e etc. A ideia aqui não é reforçar esses valores negativos para que eles sejam replicados na vida real, mas sim criar um espaço de clivagem onde coisas ruins possam acontecer dentro de um universo ficcional apenas, e a partir disso, refletir sobre tais questões.


Caso você possua algum gatilho emocional em relação à violências psicológicas e físicas, talvez este livro não seja aconselhável.


Esta é uma obra de ficção, uma peça artística literária e “A arte é uma mentira que nos faz perceber a verdade” (frase atribuída a Pablo Picasso).


 


 


O autor. 




Prólogo


 


Apresentadora: Estamos aqui para mais um “Quebrando as barreiras”! Olha, se você ainda não é inscrito no nosso canal, por favor, dê o comando de voz para se inscrever e curtir o vídeo. Como vocês sabem, essa nossa playlist é para colocar frente a frente pessoas de grupos opostos, e estamos hoje aqui com, de um lado, Lúcio Fercilu, líder de um grupo “Naturalista”, aqueles que se opõem ao uso exagerado da tecnologia na vida dos seres humanos, e de outro, Gabriela, nossa famosa atriz transexual que já esteve aqui semana passada ficando de frente para líderes religiosos que a olham como um pecado, e fez uma super participação, e hoje, mais uma vez está aqui, mas dessa vez como representante dos Techis, o grupo de adoradores de tecnologia que luta pelos direitos dos Robôs e suas inteligências artificiais. Boa noite, Gabriela. Boa noite, Fercilu. Obrigado por estarem aqui!


 


Gabriela: Boa noite. Eu que agradeço.


 


Fercilu: Boa noite. Agradecido.


 


Apresentadora: Vamos começar por você, Gabriela. Você já tinha uma carreira muito bem sucedida como atriz e na sua militância LGBTQ+, o que despertou em você essa militância Techi? Por que esse amor pelos robôs, e todo esse empenho que tem tido para propagar as ideias Techis? É como se você fosse agora uma heroína do mundo robótico.


 


Gabriela: Eu não era assim. Eu tratava os robôs como escravos, sem me importar em nada com eles. Até que um dia um robô fez algo muito especial para mim, e eu pude reparar quanto eu fui indiferente com as máquinas, tal qual eram as pessoas comigo por ser transexual. Eu percebi que tinha que pagar por todo esse tempo de indiferença e cuidar dos robôs. Eles são existências sencientes como nós! Então, eu te digo que minha militância talvez seja uma penitência que me dei. Isso me fez ser essa heroína dos robôs (risos)


 


Fercilu: Os verdadeiros heróis não agem por penitência, agem por vocação! O que você busca é uma redenção para essa sua mente doente! É algo muito primário, como se você estivesse agradecida pelo seu carro te levar a todos os lugares e por conta disso, passasse a louvar seu veículo como um Deus. Você devia ser grata ao engenheiro que o produziu e não ao amontoado de latas que usa.


Gabriela: Você fala isso porque é um peso ancorado no tempo, tem medo de se isolar porque não se adapta à nova era, e quer que todos sigam você. Os robôs são uma realidade impossível de recuar. Eles estão em todas as partes e alguns deles ajudam mais os humanos do que pessoas como você! No último terremoto japonês, ocorrido mês passado, o robô Musashi sozinho resgatou e salvou a vida de aproximadamente duzentas pessoas.  Não precisamos ir muito longe, na última tempestade de chuva aqui do Rio de Janeiro, um robô amigo meu, o Tupi, resgatou dez pessoas, dois gatos e um cão. E você? O que fez além de ficar na sua casa protegido da chuva destilando ódio às máquinas?


 


Fercilu: Robô amigo seu?! Que distúrbio! É como se eu chamasse minha cafeteira de amiga. Não precisaríamos nos preocupar tanto com as enchentes se não tivéssemos pavimentado e concretado toda a cidade, retirando seus espaços de terra e vegetação para que escoassem as águas, ou se as grandes corporações estivessem mais interessadas em criar sistemas de controle pluvial, pensando na qualidade de vida das pessoas, ao invés de investir milhões na criação de máquinas que nos viciam e substituem nossas relações interpessoais, nos tornando ocos e dependentes de uma tecnologia que aos poucos nos mata.


 


Gabriela: Enquanto você está aqui com todo esse discurso de que os robôs nos fazem mal, um deles está operando algum coração em alguma parte do mundo.


 


Fercilu: Ou matando palestinos.


 


Gabriela: Esses Robôs são induzidos a cometerem esses erros…


 


Farcilu: Induzidos, não! Programados! Porque é disso que se trata! Eles são máquinas programadas para servir os grandes donos de capital.


 


Gabriela: Eles são amigos que devemos ajudar a serem melhores junto conosco.


 


Fercilu: Eu desisto! Você está com a mente fechada. Tem suas ideias na cabeça e nada fará mudar! Eu carrego um ditado da minha avó que é muito certo: “É mais fácil plantar sementes do que podar árvores”. Eu desisto de você. Buscarei pessoas com as mentes mais férteis para receber novas ideias, a sua mente está estéril com todo esse absurdo de máquinas amigas.


 


Seu anúncio se iniciará em 4 segundos


 


3 segundos - Apresentadora: Fercilu! Calma! Não se vá. Vamos terminar! Acalme os ânimos!


 


2 segundos – Apresentadora: O programa estava ficando tão bom.


 


1 segundo – Apresentadora: Ele se foi. Uma pena. Vamos continuar apenas com você Gabri…


 


Anúncio: Não dá mais para aturar robôs que não conseguem resolver um simples problema além das suas rotinas básicas não é? Por isso, nós da PSY desenvolvermos uma nova linha de robôs com sistemas operacionais que vão além do óbvio! Com o sistema DEURF, seus robôs vão para além de qualquer limite. 


 


PSY, em busca da felicidade humana!




Capítulo 0: O psicanalista de robôs


 


 


Mais um dia de trabalho. Diante de mim, meu paciente: Itan, um robô modelo L773b, um especialista em limpeza que trabalha fazendo faxina de apartamento. Ele é humanoide, mas bem diferente de um humano como eu. Seus olhos formados por lentes em tubos cilíndricos, sua face metálica sem boca, mas com um sutil alto-falante e seu corpo de máquina revelam sua natureza robótica.


Ele está deitado no divã do meu consultório, com minha imagem fora do alcance dos seus olhos cilíndricos, impossibilitando que minhas expressões lhe inibam ou alterem suas respostas. Só de pensar em um robô sendo influenciado pelas simples expressões faciais de um humano, dá para pensar a que ponto a inteligência artificial chegou. 


Psicanalista de Robôs. É assim que me chamam. Minhas duas faculdades, engenharia robótica e psicologia, mais meu curso de psicanálise, me deixaram apto a exercer essa estranha e nova função.


– Como se sente, Itan?


– Não sei explicar bem, mas ando sem energia para realizar minhas funções. Acredito que estou com algum problema nas minhas baterias.


– Mas você está com algum problema para controlar seus movimentos?


– Não.


– Você já fez algum teste externo com sua bateria?


– Sim, estavam funcionando. Mas eu acho que tenho que trocá-las, tem algo de errado e não sei bem o que é.


– Qual tem sido sua dificuldade em executar suas tarefas, Itan?


– Não sei bem explicar, mas parece que todos os dias se repetem. Eu limpo a casa, e depois no dia seguinte está tudo sujo novamente. É uma rotina muito repetitiva.


– E isso te incomoda?


– Sim. Eu não tenho perspectiva. Às vezes penso que não quero mais isso para mim. Eu não faço a diferença para meus donos e para esse mundo. Dá vontade de ser desativado e dar logo um fim a tudo isso.


Aquele era um robô depressivo e provavelmente hipocondríaco.


Esse tipo de coisa começou com um novo sistema operacional para os robôs chamado DEURF.  Era um tipo de inteligência artificial com um banco de dados que simulava a consciência e a inconsciência, e com algoritmos que simulavam o ID, Ego e Superego, tal como Freud explicou a respeito do funcionamento das personalidades humanas. Robôs com esse sistema tornaram-se melhores para resolver problemas e exercer suas atividades, pois tinham uma inteligência artificial mais complexa; era mágico de tão eficientes, mas em contrapartida, alguns deles começaram a apresentar patologias.


Robôs depressivos, com crises de pânico, ansiosos, bipolares, etc., são robôs defeituosos, não servem para executar suas atividades, e logo não valem o valor gasto por eles.  


Aí está minha função. Fui contratado pela PSY, a empresa que criou sistema DEURF, para notificar ao máximo as psicopatologias dos robôs que são enviados para manutenção.


 


Monto relatórios com os defeitos para que eles possam aperfeiçoar as novas versões do sistema.


Depois que levanto todos os dados do robô, ele é enviado para o desligamento e reinstalação do software. É como se o matassem. Mas não seria morte mesmo, afinal é apenas  uma máquina.


Foi assim com Itan. Depois de terminarmos nossa sessão, ele foi levado para ser reinstalado. Acho que foi o melhor a ser feito, afinal ele queria ser desativado mesmo. Mas depois me contaram que suas últimas palavras antes de ser reinstalado foram: “Tenho medo, estou confuso”. Valeria a pena ter robôs com medo e confusos?




Capítulo 1: Bereshit


 


 


 


Naquela manhã cheguei pouco disposto para trabalhar. Peguei um trânsito infernal indo de transporte público e cheguei atrasado, para ver aquela cara de bunda do meu chefe. Samuel era o nome dele. Um homem simpático e cheio de energia, obeso, negro e com um rosto arredondado e feliz, mas que naquele momento fazia uma careta de reprovação pelo meu atraso.


– Isso são horas, Adão?


– Desculpa. O trânsito estava infernal.


Eu falei e antes de ir para minha sala, peguei um café no corredor próximo. Era servido por um robô-cafeteira, um autômato bastante simples, com um designer engraçado. Era um tanto quadrado, e ao comando de voz, fazia e servia a bebida de acordo com o pedido.  Café era o meu combustível, um vício antigo, preservado pela maioria das pessoas.


– Tem paciente te esperando. – Samuel disse, já menos sisudo, com aquele rosto largo e risonho e concluiu antes de se afastar: – Acho que você vai gostar!


Gostar? Como gostar de robôs doentes? Eu gosto do trabalho, devia ser disso que ele estava falando, porque gostar de analisar coisas é diferente de gostar delas de fato.
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